
Observações sobre as idades radiométricas:
As idades em vermelho, quando provenientes de rochas ígneas e metamórficas, são
interpretações das idades de cristaliz ação das rochas. Em verde, são idades sugeridas
para eventos metamórficos. Em rochas sedimentares, mesmo quando metamorfisadas,
as idades em vermelho correspondem à idade de máxima deposição. Em verde, também
são idades correlacionadas a eventos metamórficos. No caso de rochas intrusivas
intercaladas nas sequências sedimentares, mesmo quando metamorfisadas, em
vermelho, correspondem à idades de cristaliz ação das rochas ígneas, ou seja, idades
mínimas das bacias sedimentares. Devido a divisão em domínios, o formato da coluna
estratigráfica teve que ser adaptado, onde unidades que estariam lado a lado, quando
inseridas no mesmo domínio, tiveram que ser empilhadas em uma única coluna. No
entanto, a demarcação das idades fornece um posicionamento mais acurado.
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Perfil geológicoA B
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ªªDiques máficos

@ Foliação S ubvertical= Foliação com M ergulho M edidoc Lineação de Estiramento M ineral com Caimento M edido

S ubstância mineral
Agm - Água mineral, Al - Alumínio, A - Areia, Arg - Argila, Art - Argilito, As -
Arsênio, As, Py - Arsênio, pirita, Au - Ouro, Bl - Berilo, Ben - Bentonita, Bri -
Brita, Cav - Carvão mineral, Do - Dolomito, Fsp - Feldspato, Gna - Gnaisse,
Gra - Granito, M n - M anganês, Pb - Chumbo, Py - Pirita, Cu - Cobre, Qtz -
Quartz ito, R o - R ocha ornamental, S ai - S aibro, S n - Estanho, M o -
M olibdênio, T lc - T alco, T f - T urfa, W  - T ungstênio

A

A4PPr

PP2ct Complexo Taquaral: hornblenda-biotita granito foliado e
leucogranito foliado.

Complexo R io Capivari: biotita-hornblenda gnaisse
migmatítico, quartz o diorito-tonalito com leucossoma
trondhjemítico, granodiorítico ou granítico; ortognaisse
granítico a tonalítico; intercalações de anfibolito e
calcissilicática.

ARQU EANO (A)

PP2cpa Complexo Pouso Alegre 1: granito-granodiorito-tonalito
ortognaisses juvenis, com assinatura geoquímicas
relacionados a arco, associados com granitos
porfiroclásticos grossos e anfibolitos subordinados;2137 ± 8
M a (U-Pb convencional em mineral).
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Fonte: Perrotta et al. (2005)
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AEROMAGNETOMETRIA - PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL (Dz)

PERFIS GEOLÓGICOS

-8.9
-7.0
-5.9
-5.2
-4.6
-4.0
-3.5
-3.1
-2.6
-2.2
-1.7
-1.3
-0.8
-0.3
0.2
0.8
1.4
2.3
3.6

m Gal

ÊÊZ .C. - Z ona de cisalhamentotranscorrente dextral
Z .C - Z ona de cisalhamento
transcorrente encoberta

BACIA DE TAUBATÉ

-0.747
-0.275
-0.176
-0.123
-0.090
-0.067
-0.050
-0.038
-0.028
-0.021
-0.015
-0.011
-0.008
-0.005
-0.003
-0.002
-0.000
0.002
0.003
0.005
0.008
0.012
0.016
0.022
0.029
0.040
0.054
0.072
0.098
0.137
0.202
0.347

n T / m

Contorno Bacia de
T aubaté

Folha Guaratinguetá - 1:250.000
Fonte: M orais, 1999

Folha S antos - 1:250.000
Fonte: M orais, 1999
M apa Geológico do Estado de
S ão Paulo - 1:750.000
Fonte: Perrotta et al. 2006
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibiliz ado neste mapa ("Conteúdo") foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M , com base nos dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M  não
garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas
no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelao S GB-CPR M . Assim, o S GB-CPR M , seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os
usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo
não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho,
estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica.

A Ação Levantamentos Geológicos e Integração Geológica R egional, da Diretoria de Geologia e R ecursos M inerais - DGM , consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação
geológica, utiliz ando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da geologia,  da geofísica e da geoquímica exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território
nacional e definir áreas favoráveis para prospecção mineral. O projeto "M odelo geofísico-geológico da Bacia de T aubaté" foi executado pela S uperintendência R egional de S ão Paulo, através da
Gerência de Geologia e R ecursos M inerais - GER EM I com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia –
DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica-DIGEOB e S ensoriamento R emoto e Geofísica - DIS EGE.

BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida das cartas impressas publicadas pelo IBGE em 1974, ajustadas às imagens R apidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o datum S IR GAS 2000, com
resolução espacial de 5 metros. Esta base foi editada e atualiz ada pela S uperintendência R egional de S ão Paulo, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica, para atender ao
mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil.
BASE GEOFÍSICA
Dados Aeromagnéticos e Aerogamaespectrométricos, Projeto S ão José dos Campos – R esende. Espaçamento das linhas de voo de 500 m e altura de voo de 100 m. Intervalo entre medições
consecutivas: até 0,01 s (PT-EPY  e PT-ENG) e 0,1 s (PT-DY K  e PR -M CY ) (magnetômetro) e 1,0 s (gamaespectrômetro) (Fonte: S GB/CPR M ).
Dados Gravimétricos, brutos (Fonte: ANP/BNDG - Banco Nacional de Dados Gravimétricos).
Dados S ísmicos, Projeto 0225-TAUBAT E, S ísmica de R eflexão dados Pós-S tack  (Fonte: Agência Nacional de Petróleo - ANP).
BASE GEOLÓGICA
Integração geológica das folhas S antos (M OR AIS , 1999) e Guaratinguetá (M OR AIS , 1999), na escala 1:250.000 e do M apa Geológico do Estado de S ão Paulo (PER R OT T Aet al. 2005), na escala
1:750.000, com correções baseadas na interpretação de modelo de declividade gerado a partir de imagem S R T M . As ocorrências minerais também tiveram como fonte o banco de dados S IGM INE
da Agência Nacional de M ineração (ANM ).
CRÉDITOS DE AU TORIA
Autores: Francisco Ferreira de Campos, Jairo Jamerson Correia de Andrade, R afael R ibeiro S everino, Guilherme Iolino T roncon Guerra
COORDENAÇÃO TÉCNICA NACIONAL
Chefe do DEGEO: Lúcia T ravassos da R osa Costa
Chefe da DIGEOB: Vladimir Cruz  de M edeiros
Chefe da DIS EGE: Luiz  Gustavo R odrigues Pinto
COORDENAÇÃO TÉCNICA REGIONAL
Gerente de Geologia e R ecursos M inerais: M aurício Pavan S ilva
S upervisão T écnica R egional: R oberto Loreti Junior
Chefe do Projeto: Jairo Jamerson Correia de Andrade
Citação  Biblio g ráfica:Camposet al.2021
Referên cia  Biblio g ráfica:CAM POS  F.F., ANDR ADE J.J.C., S EVER INO R .R ., GUER R A G.I.T. M apa Geológico e de R ecursos M inerais da Bacia de Taubaté. M apa. S ão Paulo: S GB-CPR M , 2021,
1 mapa colorido. Escala 1:250.000. Projeto M odelo geofísico-geológico da Bacia de T aubaté. Ação Levantamento Geológico e Potencial de Novas Fronteiras.

Adaptado de: Leinz  e Amaral (1989)
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BLOCO DIAGRAMA DA BACIA DE TAU BATÉ

SU ÍTE GRANÍTICA IGARATÁ (NPγ2ig )
Granito Igaratá (a): biotita granito cinz a, com megacristais
grossos a muito grossos de k -feldspato, frequentemente
evidenciando orientação por fluxo ígneo, foliado,
milonitiz ado nas bordas e com aspecto de gnaisse
oftalmítico;532 ± 20 M a (R b-S r); Granito Imbiruçu (i): biotita
granito a granodiorito róseo a acinz entado, de granulação
grossa, foliado e com megacristais de K -feldspato;598 ± 21

SU ÍTE GRANÍTICA SERRA LAGOA (NPγ2sl)

NPγsl Granito S erra do Barro Branco (b): biotita granito a
monzonito tipo I, cálcio-alcalino de alto K , cinz a a cinz a-
rosado, foliado e ortognaisse porfiroclástico;629 ± 11 M a
(U-Pb convencional em mineral); Granito S erra Lagoa (s):
granito porfirítico cinz a a róseo, fortemente cataclasado ou
milonitiz ado.

NPγ2ig

Granito Pedra Branca: (hornblenda)-biotita granito a
granodiorito e, subordinadamente, quartzo monzodiorito,
quartz o diorito e quartzo sienito, cinz a a cinz a-rosado,
porfirítico. Foliado, tipo I, cálcio-alcalino, de alto K .

SU ÍTE GRANITO SANTA ISABEL (NP3γ2si)

NP3γ2si Granito S abaúna (a): (muscovita)-biotita monzogranito cinz a,
porfirítico a equigranular, de granulação média, foliado tipo
S ,630 M a (U-Pb convencional em mineral); Granito Itapeti
(i): monzogranito porfirítico, cinz a a cinz a-rosado, com biotita
e titanita, biotita granito gnáissico porfirítico (megacristais de
microclínio, em geral, com 1 a 2 cm), com matriz  cinz a com
granulação média, exibe feições nebulíticas com orientação
segundo a foliação principal (magma t́ica). Lineação
marcada por orientação de megacristais;620 M a (R b-S r em
rocha total); Granito S anta Isabel (s): granitos a
granodioritos porfiríticos, intensamente deformados,
resultando em gnaisses facoidais, blastomilonitos, milonitos
e  cataclasitos. É interpretado como fruto de um
magmatismo original tipo I, cálcio-alcalino, de alto K ;620 M a
(R b-S r em rocha total).

GRANITOIDES TARDI-OROGÊNICOS DO ORÓGENO
PARANAPIACABA (NP3p γ2)
NP3pγ2Ipe

NPvog

NPvm

COMPLEXO VARGINHA - GU AXU PÉ (NPv)
Unidade ortognáissica migmatítica intermediária:
ortognaisses migmatíticos.

Unidade paragnáissica migmatítica superior: paragnaisses
migmatíticos.

Z . C. Jundiuvira

GRU PO SÃO ROQU E (NP23sr)

NP23srbt

NP23srer Formação Estrada dos R omeiros: metarritmitos, com
intercalações de leitos terrígenos e vulcanoclásticas;
metabasitos com metassedimentos tufáceos associados;
metarenitos conglomeráticos; metacálcio- pelitos,
sedimentos carbonáticos, rochas calcissilicáticas, quartz itos
e filitos sericíticos.
Formação Boturuna: metarenito arcoseano gradando para
metassiltito e metagrauvaca, com intercalações de quartz ito,
quartz ito feldspático, metaconglomerado e
metasubvulcânica.

GRU PO SERRA DO ITABERABA (MP12si)

NP1eog

NP1em

NP1epg

NP1eq

NP1esx

NP1exq

Unidade milonítica: granada-biotita-muscovita xisto
milonítico com intercalações de biotita quartz ito, biotita xisto,
sericita filito e metarcóseo fino.

Unidade de xistos: sericita filito, metarenito, filito carbonoso,
sericita-(quartz o) xisto, muscovita-biotita-quartzo xisto com
cianita, estaurolita, granada, sillimanita e quartz o xisto com
muscovita, biotita, granada e plagioclásio,alternados
ritmicamente, com intercalações de rochas calciossilicáticas
e metaultramáficas.
Unidade de xistos quartzosos: xistos quartz osos com
intercalações de quartz itos micáceos e corpos restritos de
metabasitos e filonitos.
Unidade quartz ítica: quartz ito, quartzo xisto e quartz o filito.

Unidade de paragnaisses: granada-sillimanita-biotita
paragnaisse milonítico, com bandamento milimétrico a
centimétrico com intercalações entre leitos mesocráticos
com diferentes conteúdos de minerais máficos e
leucossomas graníticos lenticulares; biotita ortognaisse
tonalítico a granodiorítico; xisto gnaissoide; biotita gnaisse
quartz oso e ortognaisses tonalíticos com hornblenda e
lentes de rochas graníticas e quartz íticas milonitiz adas.
Unidade de ortognaisses: augen gnaisse granodiorítico a
tonalítico, bandado, milonítico, com porções migmatíticas e
ricas em biotita.

NP1egb Unidade de gnaisses bandados: biotita gnaisse granítico e
granodiorítico alternado com biotita gnaisse monzodiorítico,
biotita-hornblenda-granada gnaisse, anfibolito e quartz ito.

COMPLEXO EMBU  (NP1e)

MESOPROTEROZOICO (MP)

Formação Jardim Fortalez a - Fácies X istos porfiroblásticos:
xistos, localmente miloníticos, com porfiroblastos de fibrolita,
granada, estaurolita, andaluz ita e cordierita, por vez es com
agregados porfiroblásticos de muscovita, quartz o e biotita.

M P12sijfmp

Q2co

GRU PO TAU BATÉ (ENta)

ENfp

ENft

ENr

Esp

Єγba Granito Biritiba-Açu: biotita granito com granada, cinz a
rosado, fino a médio, equigranular, com foliação fraca dada
por micas.

NP3fpi Formação Pico do Itapeva: pelitos, pelitos rítmicos, arenitos
e conglomerados, níveis de riolitos na base da formação.

Granitoide M arins: corpo plutônico com composições
granodioríticas, sienograníticas, monzograníticas e alcali-
feldspato graníticas. Granodiorito, sienogranito,
monzogranito e alcali granito.

Granito Aparecida: biotita granito porfirítico, cinz a, com
fenocristais rosados de K -feldpspato.

Granito Jaguari: sieno a monzogranito de coloração rósea e
textura equigranular média a grossa, localmente porfirítico.

Granito S erra da Boa Vista: granitoides química e
tectonicamente indiferenciados. M uscovita-biotita granito
equigranular, com granulação média a grossa e estrutura

GRANITOIDES SINOROGÊNICOS DO ORÓGENO
SOCORRO-GU AXU PÉ (NP3sγ)

Granito Campos do Jordão: granitoide foliado e ortognaisse,
tipo I, cálcio-alcalino de alto K . Hornblenda-biotita granitos,
porfiríticos, localmente miloníticos.

Granito S erra Preta: granitoide foliado e ortognaisse, tipo I,
cálcio-alcalino de alto K ;625 M a (U-Pb convecional em
mineral).

CENOZOICO
PALEÓGENO-QU ATERNÁRIO (E, Q)

PALEOZOICO
CAMBRIANO (Є)

PROTEROZOICO
NEOPROTEROZOICO (NP)

NP3sγ1Icj

NP3sγ1Isp

NP3γsbv

NP3γjg

NP3γap

NP3γgm

GRANITOIDES EDIACARANOS (NP3eγ)

NP3eγ2S mc

NP3eγ1Isp Granito S erra do Palmital: granitoide foliado, tipo I, cálcio-
alcalino, de alto K . Biotita granito milonítico,
predominantemente tonalítico.
Granito M ogi das Cruz es: muscovita-biotita granito cinz ento,
médio a grosso. Contém megacristais de microclínio (1-2
cm, alinhados em geral), passando a equigranular e com
foliação mais pronunciada na periferia do corpo;625 ± 25M a
(R b-S r em rocha total).

NP3eγ1S Granitoides foliados tipo S . Granito Córrego da R oseira (cr):
tonalito cinz a-claro; Granito Faz enda S anta T erez inha (fs):
biotita granito com granada, cinz a-claro, inequigranular,
leucocrático, com estruturas migmatíticas; Granito
M alacacheta (ml): muscovita-biotita granito, equigranular,
cinz a-claro; S uíte M orro da Piedade (mp): (granada)-
muscovita-biotita granitos, equigranulares, cinz a-claro, com
estruturas migmatíticas; Granito Quebra Cangalha (qc):
(muscovita)-biotita granito inequigranular a porfirítico, cinz a-
claro a róseo, por vez es com granada; Granito R oncador
(ro): muscovita-biotita granitoide róseo-acinz entado a cinz a-
claro, inequigranular a porfirítico, com estruturas nebulíticas;
Granito S anta Branca (sb): biotita granito (granodiorito
comum nas bordas) cinz a, fino a médio, com textura
equigranular, om gradações a S W  para tipos mais escuros e
mais grossos, presença de foliação incipiente e termos
gnaissoides, nebulíticos, nas bordas;600 ± 5 M a (U-Pb
convecional em mineral); Granito S anta Catarina (sc): biotita
granito porfirítico (megacristais de microclínio rosa, em geral
orientados e com até 3-4 cm), com matriz cinz enta, média a
grossa; para S E, tipos mais escuros e com megacristais
menores. Foliação incipiente; pronunciada ao tipo S
(cataclase);600 M a (U-Pb convecional em mineral); Granito
S erra do Jambeiro (sj): (muscovita granada)-biotita granito a
monzogranito cinz a, com estruturas migmatíticas, porfirítico;
Granito S erra da R edenção (sr): biotita granito cinz a,
porfirítico, inequigranular; Granito T rês Barras (tb):
muscovita-biotita granito porfirítico, foliado; S uíte S erra do
T rabiju (tr): biotita granitos equi- a inequigranulares,
localmente porfiríticos, mesocráticos, miloníticos e
protomiloníticos, com fácies a muscovita;630 M a (U-Pb
convecional em mineral); Granito T ubarão (tu): muscovita-
biotita granito cinz a, porfirítico, com fácies inequigranular,
maciço; Granito Faz enda Venâncio (fv): muscovita-biotita
granito cinz a, equigranular, fino, normalmente milonítico.

Depósitos coluvionares: depósitos inconsolidados com
matriz  arenosa, areno-argilosa, argilo-arenosa e
conglomerática, mal trabalhados e mal classificados.

Formação Pindamonhangaba: conglomerado basal com
granodecrescência ascendente; grada para arenitos
progressivamente mais finos; no topo ocorrem siltitos com
camadas de arenitos conglomeráticos que gradam para
siltitos e argilitos. Interpretados como depósitos fluviais
meandrantes.
Formação S ão Paulo: arenito grosso conglomerático, que
grada para siltito e argilito com estratificação cruz ada e base
erosiva, gradação normal, com "climbing ripple";
conglomerados fluviais, localmente limoníticos.
Formação T remembé: calcário dolomítico, dolomito, ritmito,
formados pela alternância de folhelho pirobetuminoso e
marga, e argilito verde maciço fossilífero, localmente
arenitos arcoseanos. S ão interpretados como depósitos
lacustres.
Formação R esende: diamictito, conglomerados de leques
aluviais com leitos de arenitos grossos a finos, lamito
arenoso, siltito e argilitos lacustres, localmente com

Q2a Depósitos aluvionares: sedimento aluvionar inconsolidado
constituído por seixos e areia, com níveis de cascalhos e
lentes de material silto-argiloso.

Formação Nhanguçu - Fácies X isto manganesífero: xistos
manganesíferos finos, lentes de metachert ferruginoso com
especularita, e lentes de rochas carbonáticas laminadas a
bandadas, metabasitos, metavulcanoclásticas básicas e
intermediárias, metassedimentos tufíticos, xistos grafitosos e
tufíticos e rochas calcissilicáticas.

M P12singmn

Formação M orro da Pedra Preta - Fácies M etabasitos:
metabasitos, anfibolitos e anfibólio xisto maciço e com pillow
lavas, com intercalações de metaconglomerados e
metabrechas vulcânicas, metatufos, metassedimentos
tufáceos, metavulcânicas, metapelitos grafitosos, ferro-
manganesíferos ou sulfetados, metacherts e formações
ferríferas;1395 ± 10 M a (U-Pb em z ircão);1312 ± 6 M a (Ar-
Ar em anfibólio).

M P12sippmb
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